
IANSÃ 

O Iansã menina  

Seu jeito me fascina  

É de arrepiar  

O Iansã guerreira  

Não há barreiras pra lhe segurar! (Bis)  

Ela chegou, bem devagar  

E observou em cada canto desse mundo  

E a fez pensar  

A luz brilhou em seu Jacutá  

E anunciou  

Prepare que a guerreira, agora vai reinar! 

Refrão  

O tempo mudou fez o céu brilhar  

O sol e a lua irradiam energia para renovar 

Que renasça o amor e fortaleça a fé  

Pois Iansã está soprando  

pelo mundo um vendaval de axé!  

Refrão 

 

IANSÃ 

Iansã, Orixá de umbanda  

Rainha do nosso gongá  

Saravá Iansã lá na Aruanda!  

Eparrey! Parrey!  

Iansã venceu demanda!  

Iansã saravou com Xangô  

No céu um trovão roncou  

E lá nas matas um leão bradou  

Sarava Iansã! Sarava Xangô!  

E lá nas matas leão bradou  

Sarava Iansã! Sarava Xangô  

 

IANSÃ  

Iansã ela é a dona do mundo  

Dona do raio, da faísca e do trovão  

Eparrey Iansã na Aruanda,  

Santa Barbara com a espada na mão! 

 

 

 

 

 

 

IANSÃ  

Me protegi no bambuzal de Iansã  

Das demandas que jogaram em mim (Bis)  

Ela é o vento que traz toda bondade  

E com seus raios detrói toda maldade (Bis) 

Eparrey o bela Oyá! virou o tempo  

Foi pra ela guerrear!  

Eparrey o bela Oyá!  

Na nossa Umbanda, ela é grande Orixá!  

 

IANSÃ  

Olha que o céu clareou  

Quando o dia raiou fez o filho pensar  

A mãe do tempo mandou, a nova era chegou 

Agora vamos plantar!  

Do Humaitá Ogum bradou  

Senhor Oxóssi atinou  

Mãe Iansã vai chegar  

O Ogã já firmou, o atabaque afinou  

Agora vamos cantar!  

Ah Eparrey! Ela é Oyá! Ela é Oyá!  

Ah Eparrey! É Iansã! É Iansã!  

Ah Eparrey! Quando Iansã vai pra batalha 

Todos os cavalheiros param  

Só pra ver ela passar! (Bis)  

 

IANSÃ  

Eparrey, Oyá! Dona dos ventos,  

Mensageira de Oxalá!  

Eparrey bela Oyá! (Bis)  

Saravá Santa guerreira  

Deusa do fogo e da luz  

Minha Santa padroeira  

Que meu destino conduz  

Proteção para seus filhos  

Eparrey, Ó bela Oyá!  

Moça rica de Aruanda  

Venha nos abençoar!  

Eparrey bela Oyá! 

 
 

 

 

 



IANSÃ 

Soprou um vento forte  

De longe vem com a brisa do mar  

É nossa mãe, a rainha de Aruanda  

Eparrey! Eparrey! Oh que bela Oyá! (Bis)  

Erga seus braços pro céu  

E peça a ela, que venha nos ajudar  

Vem defender os filhos de umbanda  

E abençoar, todos filhos de Oxalá! (Bis) 

Relampejou, trovejou, choveu!  

Venho a bonança, quando ela apareceu! (Bis) 

 

IANSÃ 

Trovejou lá no céu  

E o mundo balanceou (Bis)  

No céu e o mundo balenceou! (Bis)  

Sarava Iansã! Rainha das Yaô! (Bis)  

 

IANSÃ  

Oyá é moça rica  

Ela é filha de Xangô (Bis)  

Iansã chegou na umbanda  

O seu reino saravou! (Bis)  

 

IANSÃ  

Ventou, mas que ventania (Bis)  

Iansã é nossa mãe  

Santa Barbara é nossa guia! (Bis) 

 

IANSÃ  

Eparrey na aruanda,  

A nossa mãe é Iansã! (Bis)  

Gira, deixa gira girar!  

Oi gira, deixa a gira girar! (Bis)  

Deixa a gira girar Saravá Iansã!  

Meu pai Xangô, Iemanjá Ô!  

Oh gira, deixa a gira girar! (Bis)  

 

IANSÃ  

Ô Iansã menina dos cabelos loiros!  

A onde você mora? É na mina de ouro!  

 

 

 

IANSÃ  

Ela é uma moça bonita,  

Ela é dona do jacutá (Bis)  

Eparrey! Parrey! Parrey!  

É Iansã de Aruanda,  

Segura o terreiro que eu quero ver! (Bis) 

 

IANSÃ  

Eram duas ventarolas  

Eram duas ventarolas  

Que ventavam lá no mar (Bis)  

Uma era Iansã, Eparrey!  

A outra era Iemanjá, Odociaba! (Bis)  

 

IANSÃ  

Faz tanto tempo que eu não vejo chover 

Relampear, trovejar, água correr  

Faz tanto tempo que eu não sinto a energia 

De Iansã, a deusa da ventania  

É o Orixá, que na mão traz espada de ouro  

Pra defender filhos que nela tem fé  

Ela é meu axé! Ela é minha guia!  

Meu grande tesouro! Ela é do balé! (Bis) 

 

IANSÃ  

Ô moça rica sua espada é luminosa  

Sua coroa é cravejada de brilhantes! (Bis) 

Quem manda ê, quem manda á  

É Santa Barbara, rainha do jacutá! (Bis) 

 

IANSÃ  

Eu vi Santa Barbara no céu  

E a trovoada roncou lá no mar  

Mas um grito de maleime Agodô!  

Mais um brado de Xangô! (Bis)  

 

IANSÃ  

Iansã... Iansã  

Segura o seu arêrê, Iansã.. (Bis)  

Ô Iansã, ô Iansã  

Segura o seu arêrê  

 

 

 



IANSÃ  

Ela firmou seu ponto  

Na linha de Umbanda e seu patuá  

Ó Minha Santa Bárbara  

Venha nos ajudar  

 

IANSÃ  

Desceu do céu  

Um grande raio que clareou a terra (Bis) 

Uma forte ventania 

Mãe Iansã mostrou quem era 

Ela tem força, divino poder 

Santa guerreira venha me valer 

No bambuzal ela faz morada 

Depois do raio vem trovoada! (Bis) 

 

IANSÃ 

O vento vem trazendo o nome dela 

Dizendo que já vai relampejar  

As flores no jardim ficam mais belas 

Porque nossa rainha vai chegar! (Bis) 

Ela é a dona do vento, Eparrey! 

Rainha da tempestade, Eparrey! 

Mas ela é dona do mundo, Eparrey! 

Mas ela é a bela Oyá, a bela Oyá! 

 

IANSÃ 

Iansã tem um leque que venta  

Pra abanar dias de calor (Bis) 

Iansã mora na pedreira 

Eu quero ver meu Pai Xangô! (Bis) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IANSÃ 

Eparrê ô, Eparrê á, Eparrê, força de Oyá! 

Eparrê ô, Eparrê á, Eparrê, força de Oyá! 

Eparrê ô, Eparrê á, Eparrê, força de Oyá! 

Ela é mais que temporal,  

Muito mais que ventania 

Uma força sem igual,  

um poder que arrepia 

A bravura de mil homens,  

tudo em uma só mulher 

E por nós ela guerreia 

Venha o mal de onde vier! 

Refrão 

Filha de santa guerreira 

Meu caminho eu mesmo faço 

Fui criada em fogo alto 

Tenho minha alma de aço 

Agradeço a Iansã 

Tudo que ela me ensinou 

A coragem de Ogum 

E a justiça de Xangô 

Refrão 

 

IANSÃ (SUBIDA)  

Ah que bons ventos lhe trouxe!  

Bons ventos vão lhe levar!  

Eu vi o sol, vi a lua!  

Mãe Iansã vai girar  

Ai que bons ventos lhe trouxe! 

 


